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ATENDIMENTO DE PARADA CARDIORRESPIRATÓRIA POR PROFISSIONAIS 

DO CENTRO DE TERAPIA INTENSIVA ADULTO DE UM HOSPITAL 

UNIVERSITÁRIO 

Jaqueline Sangiogo Haas, Thais dos Santos Donato Schmitz, Ingrid Trommer Rey, 

Daniela dos Santos Marona Borba, Taís Hochegger, Valeria de Sá Sottomaior, Rogerio 

Daroncho da Silva, Vanessa Fumaco dos Santos 

 

Introdução: O atendimento ao paciente em parada cardiorrespiratoria (PCR) ocorre 

através do  acionamento da equipe treinada em atendimento avançado através de um 

ramal exclusivo localizado no Centro de Terapia Intensiva (CTI). Esta equipe 

composta por técnico de enfermagem, enfermeiro e médico, desloca- se até o local do 

chamado para atendimento da ocorrência. Até a chegada do suporte avançado são 

iniciadas manobras básicas. Dados da PCR são registrados em formulário especifico. 

Autores relatam que o índice de sobrevida depois do primeiro minuto da PCR reduz de 

7 a 10% por minuto de demora do inicio do atendimento. Objetivo: Descrever os 

resultados obtidos após atendimento de PCR pela equipe especializada do CTI. 

Método: Estudo transversal descritivo que analisou os formulários que descrevem os 

atendimentos no período de novembro de 2012 a março de 2013. Foram considerados 

itens de maior relevância: local de atendimento, confirmação de PCR, ritmo da PCR, 

sucesso na reanimação, tempo de PCR e tempo de deslocamento da equipe. 

Resultados: Ocorreram 58 atendimentos neste período. Dos atendimentos, 72 % 

(n=42) foram realmente PCR. Destas o ritmo mais freqüente foi assistolia, 52% 

(n=22), seguido de 29% (n=12) foi atividade elétrica sem pulso, 7% (n=3) em 

fibrilação ventricular e cinco atendimentos não foi registrado o ritmo de parada. O 

sucesso no atendimento foi obtido em 55% (n=23). Pacientes clínicos foram a 

população mais freqüente com 71% (n=30) dos casos. O tempo de deslocamento da 

equipe do CTI até o local da ocorrência foi em média de 1min e 44s e o tempo de 

atendimento médio foi de 15 minutos. Conclusão: Os pacientes atendidos em PCR 

desta instituição têm perfil clinico, com ritmo de PCR predominantemente em 

assistolia. O suporte avançado ocorre em um curto período de tempo proporcionando 

maior chance de sobrevida, no entanto diversos outros fatores corroboram para o 

sucesso do atendimento. 

 

 

 


